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ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA COMCRIAR – CONSELHO MUNICIPAL DOS DIRETOS DA 
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE ARARAQUARA – 06 de Fevereiro de 2018  -------------------------------
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Em 06 de Fevereiro de 2018, às dezenove horas e cinco minutos, iniciaram-se os trabalhos de 
reunião ordinária do COMCRIAR – Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de 
Araraquara. Seguindo o primeiro item da pauta, procedeu-se à aprovação da ata de reunião 
anterior, que já encontrava-se disponível no portal do conselho para apreciação. A ata foi 
aprovada por unanimidade pelos conselheiros presentes. Passando ao segundo item da pauta, o 
primeiro tesoureiro Jorge Lorenzetti informou o saldo em conta, que até o dia 31 de Janeiro de 
2018 era de R$1.237.400,28 (um milhão, duzentos e trinta e sete mil, quatrocentos reais e vinte e 
oito centavos). O presidente Alexandre explicou sobre as destinações atribuídas ao valor do fundo. 
Dando prosseguimento de acordo com a pauta proposta, iniciou-se a análise de solicitação para 
abertura de exceção na entrega do projeto de captação do IR para a instituição Nossa Senhora do 
Carmo, que por problemas na troca de diretoria não foi entregue em Novembro. Os conselheiros 
votaram pela nova data de entrega do projeto, tendo 08 votos a favor e 01 contra. A conselheira 
Maria José Oliveira de Moraes fará a visita e avaliação do projeto, trazendo um parecer ao 
conselho na reunião ordinária do dia 06 de Março de 2018. Após os trâmites legais, o repasse à 
instituição será feito na segunda fase de destinação do IR, em acordo com os conselheiros 
presentes. Seguiu-se então à apresentação da Liga de Combate às Drogas, sobre a lei de proibição 
do Narguilé. Márcio W Servino e Miriam A Onofre explicaram os malefícios do Narguilé e 
apresentaram algumas medidas e especificidades do projeto. Dando continuidade à pauta, 
chamou-se a Comissão de Registro e Renovação, que para esta reunião não apresentou análises. 
Na palavra livre o tesoureiro Jorge Lorenzetti esclareceu algumas dúvidas sobre documentação e 
repasses. Não havendo mais nada a tratar, encerrou-se a reunião ordinária às vinte horas e 
cinqüenta minutos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
Nada mais havendo a tratar, encerro esta ata na condição de primeira secretária, e submeto a 
mesma à aprovação dos demais conselheiros.  – Carolina Alves Guimarães.--------------------------------
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